CAMPUS DE RIO CLARO

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS E CIÊNCIAS EXATAS

EDITAL  No  03/2011 - STDARH/IGCE/CRC

Encontram-se abertas, nos termos do Despacho nº 1481/2010 - RUNESP de 06, publicado em 08/12/2010, com base na Portaria UNESP-77, de 26-2-02 e Resoluções Unesp-6 e 97-02, 89 e 99-03, 61 e 66-05, as inscrições ao concurso público para contratação, por prazo determinado, de 1 (um) Professor Substituto, em caráter emergencial, para atender excepcional interesse público no período relativo ao 1º semestre letivo de 2011, sob o regime jurídico da CLT e Legislação Complementar, em jornada de 12 horas semanais de trabalho, na de disciplina “Mineralogia” do Departamento de Petrologia e Metalogenia do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro.

Obs: O contratado poderá ministrar aula nos períodos diurno e noturno, dependendo das necessidades do Departamento.

1. DA REMUNERAÇÃO:

1.1 O salário correspondente à função de Professor Substituto na referência MS-2, em regime de 12 (doze) horas semanais, será de R$ 938,73

OBS:

 a) Caso o candidato tenha título de Doutor ou Livre-Docente, os salários serão, respectivamente, de: Doutor - referência MS-3 = R$ 1.313,00, Livre-Docente - referência MS-5 = R$ 1.565,36. 

b) Por tratar-se de contratação em caráter emergencial e temporária, ainda que o candidato venha a obter a titulação acadêmica superior após a assinatura do contrato, esta não será considerada para fins de aumento salarial. 

2. DAS INSCRIÇÕES

2.1. As inscrições serão recebidas no período de 13 a 26.01.2011, de segunda a sexta-feira, das 9  às 11 horas e das 14 às 17 horas, na Seção de Comunicações, à Av. 24-A, 1515 – Bairro Bela Vista – Rio Claro-SP.

2.2. Os dois primeiros dias de inscrições serão destinados aos candidatos interessados na Redução da Taxa de Inscrição em Concursos Públicos Estaduais prevista na Lei 12.782/2007 (ver item “4” deste Edital).

3. DAS CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO

3.1 Poderão inscrever-se graduados em Geologia, e que tenham, no mínimo, o título de Mestre;
3.1.1. Os títulos obtidos fora da UNESP serão aceitos para fins de inscrição no concurso, devendo, contudo, ser reconhecida sua equivalência aos títulos conferidos pela UNESP, salvo os de Mestre e de Doutor obtidos em cursos de pós-graduação recomendados pela CAPES e reconhecidos pelo MEC. Caso não seja reconhecida a equivalência dos títulos, a contratação do candidato ficará prejudicada.

3.1.2. O reconhecimento da equivalência do título pela UNESP é condição obrigatória para a permanência do docente na função.

3.1.  No ato da inscrição o candidato, ou seu procurador, deverá apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Unidade indicando nome completo, número da cédula de identidade, idade, filiação, naturalidade, estado civil, residência, endereço eletrônico e profissão.

3.2. Original e cópia dos seguintes dos seguintes documentos:

3.2.1. cédula de identidade ou protocolo de solicitação ou, cédula de identidade com visto permanente, no caso de estrangeiro;

3.2.2. documento que comprove estar em dia com as obrigações militares, quando do sexo masculino;

3.2.3. documento que comprove estar em dia com as obrigações eleitorais; 

3.2.4. comprovante de recolhimento da taxa de inscrição no valor de R$ 65,00, a ser efetuado  mediante depósito bancário – Agência 6862-4 Conta 345-X - UNESP-IGCE, junto a  qualquer agência do Banco do Brasil;

3.2.5. declaração assinada pelo candidato de que não possui antecedentes criminais;

3.2.6. comprovante de ser graduado em curso superior, bem como de ser portador, no mínimo, do título de Mestre.

3.2.7. Curriculo Lattes, em 4 vias,

3.2.8. Comprovantes das atividades indicadas no currículo, em 1 via, inclusive com o histórico escolar do candidato, tanto da graduação como da pós-graduação; 

3.3. No caso de inscrição por procuração, devem ser apresentados os documentos de mandato, de identidade do procurador e aqueles relacionados no item 3.2.

3.5 Não serão recebidas inscrições por via postal ou Internet

Nota: o candidato estrangeiro poderá inscrever-se no concurso público com a cédula de identidade com visto temporário, devendo, entretanto, por ocasião da contratação, estar de posse da cédula de identidade com visto permanente, bem como fica dispensado das exigências contidas nos subitens 3.2.2 e 3.2.3.

4. DA REDUÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO - LEI 12.782/2007.

4.1. A redução do valor da taxa de inscrições, correspondente a 50% (cinqüenta por cento) será concedida aos candidatos interessados que atendam, cumulativamente, as seguintes condições previstas na Lei 12.782/2007:

I - sejam estudantes, assim considerados os que se encontrem regularmente matriculados em:

a) uma das séries do ensino fundamental ou médio;

b) curso pré-vestibular;

c) curso superior, em nível de graduação ou pós-graduação;

II - percebam remuneração mensal inferior a 02 (dois) salários mínimos, ou estejam desempregados.

4.2 – Para concessão da redução de que trata esta lei, o candidato deverá apresentar requerimento de solicitação acompanhado dos seguintes documentos comprobatórios:

I - quanto à comprovação da condição de estudante de um dos seguintes documentos:

a) certidão ou declaração, expedida por instituição de ensino pública ou privada 

b) carteira de identidade estudantil ou documento similar, expedido por instituição de ensino pública ou privada, ou por entidade de representação discente;

II - quanto às circunstâncias previstas no inciso II do item 4.1 deste edital:

      a) de comprovante de renda ou de declaração, por escrito, da condição de desempregado

4.3 - A análise dos documentos comprobatórios será procedida pela Seção Técnica de Desenvolvimento e Administração de Recursos Humanos do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro

4.4. O resultado do deferimento ou indeferimento será disponibilizado no local das inscrições no dia 18.01.2011, a partir das 10 horas.

4.5. Em caso de indeferimento, o prazo para interposição de recurso será de 02 dias contando a data de divulgação.

5. DO DEFERIMENTO E INDEFERIMENTO DE INSCRIÇÕES

5.1. Será publicada, no DOE, a relação dos candidatos que tiveram suas inscrições indeferidas, por não se enquadrarem nas exigências estabelecidas no presente edital.

5.2. O candidato poderá requerer ao Diretor da Unidade Universitária, no prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da data da publicação a que se refere o item anterior, reconsideração quanto ao indeferimento de sua inscrição.

6. – DAS PROVAS:

6.1 O concurso público para professor substituto constará de:

· Prova Didática – peso 1.

· Análise Curricular – peso 2.

6.2 A prova didática constará de aula teórica em nível de graduação, com duração de no mínimo 40 minutos e no máximo de 60 minutos, sobre tema a ser sorteado, com 24 horas de antecedência.

-data do sorteio do ponto da prova didática: 03-02-2011, início às 9 horas, na sala dos Órgãos Colegiados do Instituto (Av. 24-A, 1515 – Bairro Bela Vista – Rio Claro-SP). O não comparecimento será considerado desistência

-data do início da prova didática: 04-02-2011, às 9 horas, horas no mesmo local, obedecendo à ordem de inscrição dos candidatos;
6.3 A Análise Curricular constará de julgamento do Currículo Lattes, quando serão analisadas as atividades de formação didática e científica, com maior relevância para as atividades relacionadas com a disciplina em concurso;

6.4. Para a prova didática serão considerados os seguintes critérios de avaliação:

· Domínio teórico e conceitual do assunto (até 3,0 pontos);

· Planejamento, organização e desenvolvimento da aula (até 3,0 pontos);

· Clareza expositiva (até 1,5 pontos);

· Uso adequado dos recursos didáticos utilizados (até 1,0 ponto);

· Adequação do tema para a graduação (até 1,0 ponto);

· Adequação da bibliografia utilizada (até 0,5 ponto).

6.5 Para a Análise Curricular, serão considerados os seguintes critérios de avaliação:

· Atividades profissionais anteriores (até 2,0 pontos);

· Atividades didáticas exercidas (até 3,0 pontos);

· Atividades em pesquisa (até 2,0 pontos);

· Publicações na área de Geociências (até 3,0 pontos).

6.6. Na avaliação do candidato será adotado o critério de notas de 0 (zero) a 10 (dez) em todas as provas.
 6.7. O programa do concurso consta do Anexo I do presente edital.

7. DA HABILITAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E DESEMPATE

7.1 Serão considerados aprovados os candidatos com nota final igual ou superior a 6,0, obtida através da média das notas atribuídas pela comissão examinadora e a classificação dos candidatos será estabelecida em ordem decrescente;

7.2 A nota final será a média aritmética das notas  atribuídas pelos membros da Comissão do Concurso;

7.3. O candidato será classificado de acordo com a nota final obtida;

7.4. No caso de empate nas médias das Pontuações, serão considerados; sucessivamente, os seguintes critérios de desempate: 

7.4.1. De maior idade, conforme critérios de desempate o § único do artigo 27 da Lei Federal nº 10.741/03, quando for o caso.

7.4.2. Maior nota obtida na Prova de Análise Curricular.

7.5. Em virtude do número de vagas, não se aplicam ao presente concurso os dispositivos da L.C. 683/92 (reserva de vagas a pessoas com deficiência física).

7.6 Os casos omissos serão decididos pela Comissão Examinadora.

8. DA CONTRATAÇÃO:

8.1 O candidato classificado será contratado, em regime de 12 horas semanais de trabalho, sob o regime jurídico da CLT e Legislação complementar;

8.2  A contratação será feita por período determinado, relativo ao 1º  semestre letivo de 2011.

8.3 O contrato de trabalho poderá ser prorrogado, uma única vez, por igual período, a critério da administração.

9. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

9.1. Será eliminado do concurso público o candidato que, não atendendo à época de sua inscrição, aos requisitos previstos no item 4.2, tenha obtido, com emprego de fraude ou qualquer outro meio que evidencie má fé, a redução da taxa de inscrição.

9.1.1. A eliminação deverá ser precedida de procedimento em que se garanta ao candidato ampla defesa e importará a anulação da inscrição e dos demais atos praticados pelo candidato, sem prejuízo da aplicação.

9.2. Será eliminado do concurso público o candidato que não comparecer na sala ou local do sorteio/prova no horário estabelecido.

9.3 Caberá recurso à Congregação no prazo de 2 dias úteis, contados da data de divulgação do resultado final do concurso.

9.4. O prazo de validade deste concurso será de 6 meses, podendo ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da Administração.

9.5.A inscrição implicará no conhecimento deste Edital e no compromisso de aceitação das condições do concurso, aqui estabelecidas.

9.6. É de responsabilidade do candidato acompanhar todas as publicações no Diário Oficial do Estado – DOE, referentes ao presente concurso.

9.7.Os currículos ficarão à disposição dos candidatos durante o prazo de validade deste concurso. Após este prazo, se não retirados, serão descartados.

ANEXO I

PROGRAMA DO CONCURSO

- Operações de simetria simples e compostas.

- Projeções estereográficas e ortogonais dos cristais.

- Estrutura cristalina, índices, faces unitárias, parâmetros e formas abertas e fechadas.

- Sistemas cristalinos, celas primitivas de Bravais e classes de simetria.

- Triangulo primitivo e derivação das classes de simetria nos diferentes sistemas cristalinos.

- Geminações e intercrescimento dos cristais.

- Composição química da crosta terrestre e estruturação da matéria.

- Cálculo das fórmulas químicas dos minerais.

- Coordenação e tipos de estruturas em dependência do tamanho das partículas e tipos de ligação.

- Diagramas de fases e seus usos: substância pura e mistura (eutético binário e ternário, solução sólida total e parcial e fusão incongruente).

- Substituições químicas, solução sólida, isotipia e diadoquia e suas implicações.

- Propriedades físicas utilizadas para a determinação mesoscópica dos minerais e suas implicações no uso industrial.

- Uso da difratometria de raios X na caracterização dos minerais e cristais.

- Propriedades ópticas dos minerais e seus usos.

- Gênese dos minerais e sistemas de classificação.

- Elementos nativos, sulfetos, halogenetos e óxidos/hidróxidos.

- Anions complexos XO3.

- Anions complexos XO4.

- Classificação dos silicatos.

- Nessossilicatos, sorossilicatos e ciclossilicatos.

- Inossilicatos de cadeia simples e dupla.

- Filossilicatos.

- Tectossilicatos.

- Métodos modernos de análise de minerais.
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